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ANEXO 

FIGURA A.1 ς IMPLANTAÇÃO DO PROJETO E DA ÁREA DE ESTUDO SOBRE FOTOGRAFIA ÁREA, COM INDICAÇÃO DO 

TRAÇADO (EM TÚNEL, À SUPERFÍCIE, EM VIADUTO, COM INDICAÇÃO DOS QUILÓMETROS), DAS ESTAÇÕES, DOS POÇOS 

DE EMERGÊNCIA E VENTILAÇÃO, DA RODOVIA EM PROJETO DE EXECUÇÃO (3 FOLHAS) 

FIGURA A.2 ς ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO DOS ESTALEIROS GERAIS DE OBRA PARA SUPORTE DA CONSTRUÇÃO DA NOVA 

LINHA DE METRO (LINHA RUBI) E DA NOVA PONTE SOBRE O RIO DOURO 

FIGURA A.3 ς INDICAÇÃO DO EDIFICADO A DEMOLIR (A VERMELHO) E EDIFICADO COM RISCO DE DANO ESTRUTURAL (A 

AMARELO), PARA A CONSTRUÇÃO DA LINHA RUBI (2 FOLHAS) 
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1. INTRODUÇÃO 

Este Resumo Não Técnico (RNT) é um volume independente que integra o Relatório de Conformidade 
Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE) da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio (Linha Rubi), 
que integra o projeto da nova Ponte sobre o rio Douro (Ponte Ferreirinha), com as condições 
constantes da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) que se encontra anexa ao Título Único 
Ambiental (TUA) ŎƻƳ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ ŘŜŎƛǎńƻ ΨCŀǾƻǊłǾŜƭ /ƻƴŘƛŎƛƻƴŀŘŀΩΣ emitido pela Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA) em 10 de março de 2023.  

O RECAPE inscreve-se no âmbito do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) de 
projetos e tem como objetivos: 

i) analisar as alterações de projeto, da fase de estudo prévio (avaliada no EIA) à fase de projeto de 
execução, identificando essas alterações e avaliando-as/reavaliando-as se as mesmas 
implicarem novos impactes ou ainda impactes significativos, e verificando a potencial 
necessidade de identificar medidas de minimização adicionais e de rever, quando justificável, os 
programas de monitorização em função das alterações e verificações/reavaliações realizadas;  

ii) evidenciar o modo como o projeto de execução consegue cumprir as disposições constantes da 
DIA, assim como as medidas de minimização aí previstas para a fase do projeto de execução.  

Importa evidenciar que a Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) é um instrumento que permite 
acompanhar ambientalmente ƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ǎŜǳ ΨŎƛŎƭƻ ŘŜ ǾƛŘŀΩΣ ŘŜǎŘŜ ŀ ǎǳŀ ŎƻƴŎŜœńƻ e 
estudo prévio, passando pelo projeto de execução, e, no âmbito da chamada pós-avaliação, o 
acompanhamento e gestão das fases prévia à obra, de construção e pós-construção [estas últimas 
envolvendo o Empreiteiro geral, o Dono de Obra (no caso a Metro do Porto) e seu representante (a 
Fiscalização)], a gestão ambiental (que inclui programas de monitorização) durante a fase de 
exploração do projeto (pela Metro do Porto), e, no horizonte do projeto, a sua eventual desativação 
ou renovação da Linha.  

Se pretender obter informações mais aprofundadas deve consultar o Relatório Base (Volumes 2A e 
2B) do Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE), que está disponível 
online (em formato digital) e a que pode aceder no Portal Participa (https://www.participa.pt/) que 
redireciona para o site da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) no local das ΨConsultas Públicas 
ŜƳ ŎǳǊǎƻΩΣ ǎŜǇŀǊŀŘƻǊ Ψ/ƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ 9ȄŜŎǳœńƻΩ do Sistema de Informação 
sobre Avaliação de Impacte Ambiental (https://siaia.apambiente.pt) daquela agência.  

A estrutura e conteúdo do RECAPE foram definidos com base na legislação em vigor. Teve-se também 
em conta ŀǎ άNormas técnicas para a elaboração de Estudos de Impacte Ambiental e Relatórios de 
Conformidade Ambiental com o Projeto de Execuçãoέ όŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴΦȏ лмκнлмсκDtCύΦ  

Em conformidade com aquele documento, o presente RECAPE é composto pelos seguintes volumes: 

a) Volume 1 - Resumo Não Técnico (RNT); 
b) Volume 2 - Relatório Base (Volumes 2A e 2B); 
c) Volume 3 ς Anexos Temáticos; 
d) Volume 4 ς Peças Desenhadas.  

A entidade que propõe o Projeto da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio (Linha Rubi) é a empresa 
Metro do Porto, S.A., empresa privada de capitais públicos.  

A entidade licenciadora deste projeto é o Ministério do Ambiente e da Ação Climática.  

https://www.participa.pt/
https://siaia.apambiente.pt/
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2. ANTECEDENTES 

O EIA da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio (Linha Rubi), da Metro do Porto foi submetido a 
procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (procedimento de AIA) com o projeto em fase de 
Estudo Prévio, que integrou uma fase de Consulta Pública do EIA. Na sequência do procedimento de 
AIA foi emitido, pela APA, em 10/03/2023, enquanto autoridade de AIA, um Título Único Ambiental 
(TUA) com uma decisão Favorável Condicionada, tendo em anexo ao TUA, a Declaração de Impacte 
Ambiental (DIA) com as condições a observar pelo projeto nas diferentes fases da sua 
implementação, nomeadamente na presente fase de Projeto de Execução e do respetivo RECAPE. 
Esta foi a primeira vez em que este projeto foi apresentado e avaliado em termos do procedimento 
de AIA.  

No entanto, anteriormente, em 2009, e por forma a dar continuidade à expansão da rede da Metro 
do Porto prevista na altura, foi elaborado o Estudo Prévio para uma futura linha que fazia a 2º ligação 
entre o Porto e Vila Nova de Gaia, respetivamente entre a Casa da Música e Laborim.  

Configurava-se, assim, o desenvolvimento de uma nova linha de metro, a Linha Laranja ou Linha G, 
que se desenvolvia entre as cidades do Porto e Gaia, com cerca de 7,7 km de extensão. O traçado 
então desenvolvido, ao nível do Estudo Prévio, teve por base o Estudo de Viabilidade, onde foram 
estudados vários corredores possíveis, tendo como base a sua viabilidade técnica, funcionalidade e 
facilidade de execução. A solução apresentada tinha como consequência alguns ajustes à rede viária 
existente e prevista na altura, destacando-se a via rodoviária VL3, previstos nos instrumentos de 
planeamento da Câmara Municipal de Gaia. Foram igualmente tidas em consideração as informações 
recolhidas nas diversas visitas de campo e as indicações. O trecho em questão desenvolvia-se 
paralelamente ao canal de metro entre a rotunda Manuel Pinto Canedo e a rotunda com a EN1. Este 
traçado, apesar de possuir DIA favorável condicionada, foi, entretanto, abandonado por razões 
económicas e financeiras, dado que sobreveio o grande impacte da crise financeira a nível mundial, 
e que se iniciou em 2008/2009. 

Em 2018 a Resolução do Conselho de Ministros n.º 172/2018, de 13 de dezembro, e a Resolução de 
Conselho de Ministros n.º 168-A/2018, de 6 de dezembro, aprovaram, respetivamente: 

¶ a construção dos troços Casa da Música / São Bento - Linha Rosa (G),  

¶ a expansão da linha Amarela (Santo Ovídio ς ±ƛƭŀ ŘΩ9ǎǘŜύΣ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳ 
tŀǊǉǳŜ ŘŜ aŀǘŜǊƛŀƭ όtaύ ŜƳ ±ƛƭŀ ŘΩ9ǎǘŜΣ ŀǳǘƻǊƛȊŀƴŘƻ ŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŘŜǎpesa até ao montante 
global de 307,7 milhões de euros, 

¶ a aquisição e manutenção de 18 novas composições de material circulante, autorizando a 
respetiva despesa até ao montante global de 56,1 milhões de euros (50,4 milhões de euros 
para a aquisição e 5,7 milhões de euros para a manutenção). 

A Metro do Porto perseguindo a sua vocação metropolitana e cumprindo com o seu propósito na 
cadeia de valor do setor, reforçando a sua importância para a coesão social, sustentabilidade 
ambiental e competitividade da região, assinou, em fevereiro de 2020, o Protocolo de Gondomar.  

Os estudos a desenvolver no âmbito deste protocolo deveriam sustentar as decisões da Área 
Metropolitana do Porto (AMP) e dos Municípios Envolvidos, quanto às prioridades de investimento 
em soluções de metro ligeiro e BRT/Metro Bus, para o período 2021-2030, tendo em conta os 
objetivos estratégicos do Metro do Porto, os montantes de investimento previsto no Programa 
Nacional de Investimentos (PNI) e a sustentabilidade ambiental, económico-financeira, coesão 
territorial e social da AMP.  
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Foram assim desenvolvidos e atualizados os estudos de procura e viabilidade das seguintes linhas: 

¶ Casa da Música ς Devesas - Santo Ovídio  

¶ Prolongamento da linha Circular (Casa da Música- Polo universitário Asprela ou 
Combatentes)  

¶ Gondomar (Campanhã ς Souto, via Valbom) 

¶ São Mamede (Polo Universitário da Asprela ς Fonte do Cuco) 

¶ ISMAI ς Trofa  

¶ Campo Alegre 

¶ II Linha da Maia (Polo Universitário Asprela /FEUP-Maia)  

Em outubro de 2020 foi realizada a apresentação do relatório do Estudo de Procura realizado pelo 
Centro de Investigação do Território, Transportes e Ambiente/Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (CITTA/FEUP) à AMP e municípios subscritores do Protocolo de Gondomar. 

Nas conclusões deste relatório é realizada uma comparação final com uma proposta de 
hierarquização das linhas, com base procura em que surge destacada a 2º linha de Gaia: 

Ö 1º nível ς 2ª Linha de Gaia ς elevados ganhos globais para o sistema, elevado VMDA/nova 
estação, VMDA/km entre os mais altos e valor estratégico de alternativa à linha amarela 
(bastante sobrecarregada); 

Em junho de 2021, aquando da aprovação do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) português 
pela Comissão Europeia e dado o estádio de desenvolvimento dos estudos e projetos, o PRR 
contemplou a Metro do Porto com o financiamento a 100% da Linha Casa da Música-Devesas-Santo 
Ovídio no valor de 299 milhões de euros.  

Assim, o atual proƧŜǘƻ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ά[ƛƴƘŀ wǳōƛέ Ş ǳƳŀ ǎƻƭǳœńƻ ŘŜ ǘǊŀœŀŘƻ ǉǳŜ ƛǊł ŦŀȊŜǊ ŀ ƭƛƎŀœńƻ ŜƴǘǊŜ 
a estação de metro da Casa da Música, a estação de comboio das Devesas e a estação de metro de 
Santo Ovídio. Esta linha, em via dupla, desenvolve-se ao longo de 6,35 km com troços em túnel, à 
superfície, em ponte sobre o Rio Douro e em viaduto. 

Esta Linha vai proporcionar, entre outras vantagens, o alívio da Linha Amarela ς a mais concorrida 
do Metro. Para tal, serão criadas sete novas estações: Campo Alegre, Arrábida, Candal, Rotunda, 
Devesas, Soares dos Reis e Santo Ovídio.  

Com o novo traçado prevê-se otimizar o uso de um transporte público sustentável de grande 
capacidade, esperando-se também potenciar a captação de utentes do transporte rodoviário 
coletivo e individual. Este objetivo enquadra-se nas políticas de transporte para as grandes cidades 
e as suas áreas metropolitanas, sendo um contributo decisivo para a descarbonização da mobilidade 
e das cidades.  
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3. PROJETO DA LINHA RUBI E NOVA PONTE SOBRE O DOURO (PONTE 
FERREIRINHA). TRAÇADO. ESTAÇÕES. PROGRAMAÇÃO TEMPORAL 

3.1. LOCALIZAÇÃO DO PROJETO  

O projeto em avaliação insere-se na Região Norte (NUTS II), na Sub-região Área Metropolitana do 
Porto (NUTSIII), nos concelhos, do Porto e Vila Nova de Gaia e abrange as seguintes freguesias (ver 
Figura 1): 

¶ Concelho do Porto 
o Lordelo do Ouro e Massarelos 
o Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória 

¶ Concelho de Vila Nova de Gaia 
o Mafamude e Vilar do Paraíso  
o Santa Marinha e São Pedro da Afurada 

Este Projeto desenvolve-se em espaço urbano densamente povoado, com alta densidade de 
edificado predominantemente residencial, de serviços e de equipamentos públicos e privados, sendo 
atravessado por importantes artérias de circulação rodoviária de tráfego relevante e por linhas de 
circulação ferroviária de superfície. 

O projeto da Linha Rubi tem como tem o objetivo primordial responder à procura deste meio de 
transporte público na Área Metropolitana do Porto, justificando-se pela estimativa do número de 
utentes potencialmente captados pela Metro do Porto e pela sinergia que permite com a rede atual. 

3.2. DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO 

A Linha Casa da Música ς Santo Ovídio (ou Linha Rubi) tem um desenvolvimento total de 6,27 km de 
extensão entre eixos de estações, com troços enterrados, à superfície e em viaduto, e inclui:  

¶ Oito estações: Casa da Música (já existente), Campo Alegre, Arrábida, Candal, Rotunda, 
Devesas, Soares dos Reis e Santo Ovídio. Adjacente à Estação Campo Alegre haverá um 
parque de estacionamento subterrâneo, de 2 pisos, com capacidade de 446 lugares. Também 
na Estação Rotunda haverá um parque de estacionamento subterrâneo, de 2 pisos e 
capacidade para 500 lugares. 

¶ 3 Poços de Emergência e Ventilação (PEV);  

¶ 2 Poços de Emergência (PE), sendo um deles equipado com sistema de bombagem; 

¶ Ramal de ligação nas Estações Casa da Música e Santo Ovídio para a injeção e retirada de 
veículos e via para realizar a inversão de veículos após as estações;  

¶ Obra de Arte especial ς Ponte sobre o Rio Douro ς e viadutos de acesso; 

¶ Reformulação do espaço urbano (incluindo vias rodoviárias) de superfície: nas extensões em 
que a nova linha de metro está à superfície, nas zonas das estações, parques de 
estacionamento subterrâneos e poços. 

O projeto inicia-se ao km 0+200, sob a rotunda da Boavista, após a Estação Casa da Música. 



  

7 

 

 
Figura 1 ς Localização do Projeto de Execução da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio sobre extrato da Carta Militar  
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3.3. TROÇO CASA DA MÚSICA ς CAMPO ALEGRE  

Conforme referido anteriormente, o projeto inicia-se ao km 0+200, logo após a Estação Casa da 
Música e atende ao projeto de traçado do túnel mineiro já desenvolvido. O traçado deste troço será 
integralmente em túnel e garantirá, no seu desenvolvimento inicial, a compatibilidade/ligação em 
termos de planta e perfil com o troço de túnel já projetado e a construir no âmbito da empreitada 
em curso para a Linha Circular. 

Apresenta ainda este troço, na zona sob o jardim da Praça Mouzinho de Albuquerque, algumas 
condicionantes, como sejam o monumento e o conjunto arbóreo existente, bem como os parques 
de estacionamento existentes sob a R. de Gonçalo Sampaio. 

Este troço prevê a construção de dois poços de emergência (E), sendo um deles de ventilação, o Poço 
P1-EV (no gaveto formado pelo tardoz dos prédios que dão para a rotunda da Boavista e início da R. 
de Gonçalo Sampaio), e o Poço P2-E de emergência (numa pequena área ajardinada junto à R. de 
Gonçalo Sampaio, após a sucursal do Millennium bcp), neste último estando associado um poço de 
bombagem das águas pluviais que se acumulam no fundo.  

9ǎǘŜ ǘǊƻœƻ ǎŜǊł ƛƴǘŜƎǊŀƭƳŜƴǘŜ ŜȄŜŎǳǘŀŘƻ ŜƳ ǘǵƴŜƭ ƳƛƴŜƛǊƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ƳŞǘƻŘƻ ΨbŜǿ !ǳǎǘǊƛŀƴ 
¢ǳƴƴŜƭƭƛƴƎ aŜǘƘƻŘΩ όb!¢aύ ƻǳ bƻǾƻ aŞǘƻŘƻ !ǳǎǘǊƝŀŎƻ ŘŜ ¢ǳƴelamento, sempre que necessário 
com recursos a explosivos. O que diferencia este método da tradicional escavação mineira é o facto 
deste método assentar na monitorização contínua das frentes de escavação e dos seus efeitos, 
permitindo ajustar as técnicas de escavação em função dos resultados que vão sendo obtidos na 
monitorização sucessiva dos efeitos dos trabalhos.  

3.4. ESTAÇÃO CAMPO ALEGRE 

A Estação Campo Alegre, subterrânea, situa-se na zona compreendida entre a Rua do Campo Alegre 
e a Rua de Entrecampos, numa área atualmente ocupada por um parque de estacionamento de 
exploração privada. Insere-se na área com a delimitação indicada a amarelo na figura seguinte.  

A estação será escavada a partir da superfície, pelo método άcut and coverέ, e foi estrategicamente 
implantada de modo a salvaguardar as construções existentes, a minimizar o impacto na circulação 
viária da Rua de Entrecampos e Via Panorâmica e a evitar o transplante/abate do maior número 
possível de árvores existentes. Além disso, a configuração adotada para esta estação permite garantir 
a rápida acessibilidade, tanto a partir da Rua do Campo Alegre, como das Faculdades de Ciências, de 
Letras e de Arquitetura da Universidade do Porto, sem ser necessário o atravessamento pedonal da 
Rua de Entrecampos e Via Panorâmica à superfície.  
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Figura 2 - Implantação da Estação Campo Alegre 

A estação está dividida em 2 mezaninos altos, um localizado a Norte, junto à Rua do Campo Alegre e 
um outro, a Sul, localizado junto à Via Panorâmica, garantido o acesso às Faculdades de Letras, 
Ciências e Arquitetura da Universidade do Porto. 

À superfície, a estação é servida num total de 7 acessos: 3 elevadores e 2 conjuntos de escadas fixas 
e mecânicas, uma escada fixa e um acesso de nível, à cota baixa. 

O primeiro elevador, localizado junto à Entrada da Faculdade de Letras, serve diretamente o 
mezanino alto do lado Nascente, garantindo a acessibilidade para as faculdades referidas 
anteriormente. Um segundo elevador, localizado na proximidade da Rua do Campo Alegre, serve 
diretamente o mezanino alto da estação do lado norte. O terceiro elevador está associado ao 
mezanino alto Sul, e sua localização foi estrategicamente estudada de modo a permitir a ligação entre 
o futuro jardim à superfície, a estação de Metro e um parque de estacionamento subterrâneo com 2 
pisos, com 446 lugares, que será executado de modo adjacente à Estação Campo Alegre. 

A ligação da superfície ao mezanino alto a Norte, é garantida por 4 acessos: 

¶ Um primeiro acesso, na perpendicular à Rua do Campo Alegre, que comporta uma escada 
fixa e duas escadas mecânicas, uma de descida e outra de subida. 

¶ Um segundo acesso, localizado na zona ajardinada, é constituído por um elevador de acesso. 
Ambos os acessos localizam-se junto das paragens dos autocarros, permitindo deste modo 
um interface entre os diversos meios de transporte público. 

¶ O terceiro e quarto acesso estão associados à entrada principal da Faculdade de Letras e 
consistem numa escada fixa e num elevador. 
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A ligação da superfície ao mezanino alto a Sul, é garantida por 3 acessos: 

¶ um elevador, um conjunto de escadas fixas com 2 escadas rolantes de descida e subida, 
implantado na bissetriz do ângulo formado pela Via Panorâmica e um acesso de nível à cota 
baixa, que comunica diretamente com a Faculdade e Letras. 

Ao nível dos arranjos exteriores é proposto um novo desenho para a área a intervencionar prevendo-
se que toda esta área seja transformada num jardim público de usufruto da cidade. Este arranjo está 
considerado no projeto de Inserção Urbana e Paisagismo da estação Campo Alegre (projeto 
autónomo a ser executado em fase subsequente à empreitada da Linha Rubi). O acesso à estação (a 
partir da Rua do Campo Alegre) será envolvido por um espaço ajardinado como um prolongamento 
da zona verde existente junto à Rua de Entrecampos, permitindo fazer a correção de cotas e 
atenuando o desnível existente na via de acesso às habitações a norte da estação. Esta via será 
requalificada e prolongada de modo a permitir o acesso ao elevador da estação, mantendo-se, no 
entanto, a acessibilidade às garagens existentes. 

Este arruamento garantirá também o acesso ao futuro edifício E-Learning da Universidade do Porto, 
ainda em desenvolvimento. 

 
Figura 3 ς Planta de inserção urbana - Estação Campo Alegre 

  



  

11 

 

3.5. TROÇO CAMPO ALEGRE ς ARRÁBIDA. PONTE SOBRE O RIO DOURO 

Neste troço encontra-se a nova Ponte sobre o rio Douro (Ponte Ferreirinha). A Ponte visa materializar 
a travessia do rio Douro na ligação entre a Estação Campo Alegre e a Estação Arrábida. 

A nova Ponte será uma via dedicada aos modos suaves de mobilidade urbana, ou seja, à nova linha 
do Metro do Porto (Linha Rubi), a vias pedonais e a ciclovias (em ambos os sentidos). Esta Ponte, 
com uma extensão de 838 m, implanta-se a cerca de 400 m para montante da Ponte da Arrábida.  

O Projeto da Ponte sobre o Rio Douro e acessos entre o Porto e Vila Nova de Gaia, inserida na futura 
Linha Rubi, enquadra o troço compreendido sensivelmente entre o km 1+100 e o km 2+080. Este 
projeto compreende, além da ponte como elemento principal, ƻ ǘǵƴŜƭ άŎǳǘ ŀƴŘ ŎƻǾŜǊέ Ŝ Ȋƻƴŀ ŜƳ 
trincheira à saída da estação Campo Alegre até ao início da ponte e o conjunto de intervenções de 
integração paisagística complementares junto dos seus apoios principais. 

São também de referir as edificações/infraestruturas a executar nas áreas intervencionadas para a 
realização da ponte, subdividindo-se nos seguintes ativos: 

¶ No lado do Porto, entre o Pilar P3 e o Pilar P4: Passadiço de acesso ao elevador panorâmico 
do Pilar P4; 

¶ Marginal Porto: Praça, espelho de água, Edifícios a Norte e a Poente do Pilar P4, designados 
adiante por Edifício I e Edifício II, respetivamente, e restantes elementos e infraestruturas; 

¶ Marginal Gaia: intervenção exterior envolvendo a construção de muros, escadas, 
pavimentos, sala técnica, e restantes elementos e infraestruturas. 

O traçado da Ponte une o Polo Universitário do Porto nº 3, num espaço entre a Faculdade de Letras 
e a Faculdade de Arquitetura, à VL8, de frente ao centro comercial Arrábida Shopping, em Gaia. 
Trata-se de unidades de composição da cidade distintas, com especificidades funcionais distintas e 
que suscitam respostas dedicadas e diferenciadas. 

 
Figura 4 ς Simulação nova ponte ς Esquerda: Vista do miradouro do Palácio de Cristal; Direita: Vista da zona da ponte da 
Arrábida 
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Figura 5 ςEncontro da ponte com o terreno ς Casa Rosa, Porto 

 
Figura 6 ςZona de desembarque da ponte, V.N. de Gaia 

 
Figura 7 ς Vista da ponte e inserção dos apoios do arco no cais do Bicalho, Porto 
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Figura 8 ς Visualização tridimensional do alargamento da Rua do Bicalho e passagem aérea entre a Rua da Boa Viagem 
e o elevador entre os prumos do pilar 4, Marginal Porto 

 

 
Figura 9 ς Imagens tridimensionais, Vista aérea, Marginal V.N.Gaia 
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3.6. ESTAÇÃO ARRÁBIDA  

A estação Arrábida, é uma estação de superfície situada sensivelmente entre o km 2+116 e o km 
2+186, localizada entre a via Engenheiro Edgar Cardoso (VL8) e a rua Camilo Castelo Branco, 
desenvolvendo-se no sentido longitudinal da linha de metro. Dispõe a poente de um acesso, 
cruzando a Rua Camilo Castelo Branco, estabelecendo ligação franca com a entrada do Centro 
Comercial e o Hospital da Arrábida que se localizam na envolvente próxima.  

 
Figura 10 ς Implantação da Estação da Arrábida ς vista aérea 

 

 
Figura 11 - Modelo 3D da estação da Arrábida com perspetiva do lado da Rua Camilo Castelo Branco 
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Tratando-se de uma estacão de superfície, onde as plataformas dos cais de embarque se integram 
nas componentes de pavimentação de via e de arquitetura, as estruturas materializam a volumetria 
elevada para abrigo dos passageiros. 

 
Figura 12 - Modelo 3D da estação da Arrábida com perspetiva desde a via do lado sul 

No lado Este da estação, a área da plataforma foi alargada para criar um grande espaço com função 
de miradouro e que permite estabelecer conexões com VN de Gaia e com a zona ribeirinha, sendo 
propostos circuitos pedonais e ciclovias.  

 
Figura 13 - Modelo 3D da estação da Arrábida sobre a VL8 com perspetiva desde a Rua Camilo Castelo Branco 
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3.7. TROÇO ARRÁBIDA - CANDAL 

Este troço inicia-se após a Estação da Arrábida, aproximadamente ao km 2+186, e inclui viadutos 
novos. A via continua a ascender até à cota 79,6 m junto ao encontro norte do novo Viaduto da 
Arrábida. Este viaduto, que se estende entre o km 2+249 e o km 2+324 permitirá, a integração da 
ferrovia (metro) com a rodovia (malha urbana existente), bem como posicionar a via do metro ao 
centro da VL8/Av. dos Descobrimentos. 

O traçado é desde o Viaduto da Arrábida até ao Viaduto A+A1+A2 descendente atingindo a cota de 
58,06m aproximadamente ao km 2+760, sobre o viaduto. Após o Viaduto A+A1+A2 o traçado passa 
a ser ascendente até à Estação Candal atingindo a cota 70,9 m. 

Um pouco antes da Estação Candal, o traçado da via passa sobre a Rua do Rei Ramiro que será 
desnivelada (passagem inferior). 

Todo este troço apresenta via embebida com carril encapsulado, e o revestimento varia entre cubos 
de granito e relva. 

3.8. ESTAÇÃO CANDAL  

A Estação Candal será uma estação de superfície com início sensivelmente ao km 3+100 e término 
ao km 3+170 e está localizada ao eixo/centro da via Engenheiro Edgar Cardoso (VL8), a sul da rotunda 
de interceção com a alameda da Empresa e a rua Rei Ramiro. Terá acessos e atravessamento do canal 
nos topos (dois nos extremos de cada cais) e apresentará esquema de funcionamento semelhante às 
restantes estações de superfície do sistema atualmente em exploração. 

 
Figura 14 - Implantação da Estação Candal ς vista aérea 



  

17 

 

 
Figura 15 - Modelo 3D da estação da Candal com perspetiva do lado Sul 

3.9. TROÇO CANDAL - ROTUNDA 

O troço entre a Estação Candal e a Estação Rotunda, desenvolve-se na totalidade à superfície, 
estando integrado na Av. Engenheiro Edgar Cardoso (VL8). Tem início na Estação Candal e apresenta 
um traçado ascendente até ao km 3+406 (cota 87,1 m), logo após a passagem sobre a Rua André de 
Castro, que será também desnivelada (passagem inferior). Até este ponto (km 3+406) o traçado de 
via apresenta-se integrado transversalmente com a rodovia, estando aproximadamente às mesmas 
cotas (ferrovia/rodovia). A partir daí o traçado da ferrovia entra numa zona de trincheira, passando 
a estar progressivamente desnivelado com as vias rodoviárias laterais, descendo até à Estação 
Rotunda (cota 74,7 m), permitindo que o anel da rotunda rodoviária (Rotunda Edgar Cardoso) se 
posicione acima do traçado do metro.  

Dado o desnivelamento inferior do traçado do metro e da Estação Rotunda em relação ao anel 
rodoviário da Rotunda Edgar Cardoso, estão previstas três obras de arte (Passagem Superior Pedonal 
Norte Rotunda, Passagem Superior Rodoviária Norte Rotunda e Viaduto Sudeste Rotunda).  

Todo este trecho apresenta via embebida com carril encapsulado, variando o revestimento (cubos 
de granito, relva). 
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3.10. ESTAÇÃO ROTUNDA 

A Estação Rotunda localizar-se-á à superfície sensivelmente entre o km 3+658 e o km 3+789, na atual 
placa central da Rotunda Edgar Cardoso, mas ficando desnivelada inferiormente relativamente ao 
anel rodoviário. 

Porque se considera que esta localização tem grande potencial de interface intermodal por captação 
de fluxos de entrada e passagem pela cidade desde sul, esta estação será dotada de um parque de 
estacionamento subterrâneo, com dois pisos, com capacidade para 500 lugares. 

Embora se constitua como uma estação de superfície, encontra-se associada a uma reformulação 
mais abrangente do espaço, com a implantação de um parque de estacionamento subterrâneo 
público sob um parque urbano para lazer e atividades culturais, com a implantação esquemática a 
amarelo que se apresenta na figura seguinte. 

 
Figura 16 ς Implantação da estação Rotunda 

Esta configuração prevê que área interior à primeira circular da atual rotunda sofra um rebaixamento 
médio de cota da ordem dos 6 m, formando uma arena interior resultante do desnível da rodovia a 
implantar no segundo anel.  
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Figura 17 ς Maquete da estação rotunda com vista do lado Sul e acesso nascente que conecta à Rua José Falcão 

A estação é servida por 6 acessos pedonais, em diferentes quadrantes, como na figura seguinte: 

 
Figura 18 ς Planta de acessos pedonais  

E é servida por 4 acessos rodoviários, um deles de serviço/emergência, também em diferentes 
quadrantes, como na figura seguinte: 
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Figura 19 ς Plano de vias de acesso ao parque de estacionamento (a azul) e de serviço/emergência à praça (a verde) 

3.11. TROÇO ROTUNDA - DEVESAS 

Este troço tem início após a Estação Rotunda ao km 3+789 e à cota aproximada de 71,7 m, 
apresentando um traçado sempre descendente até à Estação Devesas onde atinge a cota aproximada 
de 61,6 m. 

O traçado passa sob o Viaduto Sudeste do anel rodoviário da Rotunda Edgar Cardoso, atravessando 
de nível a Rua José Falcão ao km 3+898. Entre o km 3+966 e o km 4+067, o traçado desenvolve-se 
em viaduto (Viaduto B), antes de entrar em túnel (estrutura Box-Jacking) sob a Estação Devesas da 
Linha do Norte e dar entrada na Estação Devesas da Linha Rubi.  

As águas pluviais acumuladas no ponto baixo da via serão encaminhadas para o poço de bombagem 
da Estação Devesas, na proximidade. 

Na zona da travessia da Rua José Falcão, a plataforma será adaptada, de modo a garantir a passagem 
de nível de veículos. 

3.12. ESTAÇÃO DEVESAS 

A Estação Devesas da Linha Rubi, situada sensivelmente entre o km 4+176 e o km 4+265, localizar-
se-á na proximidade da estação Devesas da Linha do Norte (da Infraestruturas de Portugal, I.P.) e 
será projetada desenvolvendo um sistema de interface entre ambas as estações e os transportes 
públicos rodoviários que circulam naquele eixo de grande importância municipal ς Rua Barão do 
Corvo e Rua do Conselheiro Veloso da Cruz. 
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A Estação Devesas do metro será uma estação subterrânea e será construída pelo método 
Cut&Cover, e de modo a que o seu faseamento construtivo garanta o menor impacto possível no 
funcionamento das instalações e exploração do serviço da Estação Devesas da Linha do Norte, bem 
como no tráfego rodoviário que acede a esta estação ferroviária. 

 
Figura 20 ς Implantação da Estação Devesas (subterrânea) 

 
Figura 21 ς Inserção urbana da estação Devesas 
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3.13. TROÇO DEVESAS ς SOARES DOS REIS ς SANTO OVÍDIO 

Este é um troço todo ele ascendente que se desenvolve entre a Estação Devesas (km 4+253) e a 
Estação de Santo Ovídio (km 6+246). Tem início à cota 62,0 m e término à cota 142,8 m, ganhando 
um desnível aproximado de 81 m.  

O desenvolvimento do traçado neste trecho será quase integralmente executado em túnel mineiro 
ς como o troço Casa da Mésica - Campo Alegre ς e integra a construção de três poços de emergência 
com saídas para o exterior devidamente integradas na envolvente urbana (Poço P3-E ao km 4+632, 
Poço P4-EV ao km 5+058 e Poço P5-EV ao km 5+838), os dois últimos sendo também de ventilação. 

Entre o km 5+398 e o km 5+557 está prevista a construção da Estação Soares dos Reis que será uma 
estação subterrânea.  

Já na aproximação à Estação Santo Ovídio, ao km 6+160, e devido ao pouco recobrimento disponível, 
a solução construtiva do túnel será antes executada a partir da superfície com recurso à técnica de 
ΨTop-DownΩ. 

3.14. ESTAÇÃO SOARES DOS REIS 

A Estação Soares dos Reis, subterrânea, situa-se sensivelmente entre o km 5+413 e o km 5+521, e 
está localizada por forma a interferir o mínimo possível com o intenso edificado na envolvência da 
mesma.  

Esta estação terá ligações de acesso à Av. Infante Dom Henrique, bem como permitirá ligação fácil à 
Escola Secundária António Sérgio, à Escola Profissional de Gaia, ao Jardim de Soares dos Reis, ao 
Jardim Escola João de Deus e será escavada a partir da superfície, através do método construtivo 
Cut&Cover. 

 
Figura 22 ς Implantação da Estação Soares dos Reis (subterrânea) 
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Figura 23 ς Implantação da Estação Soares dos Reis ao nível de superfície 

3.15. ESTAÇÃO SANTO OVÍDIO 

A Estação Santo Ovídio situa-se entre o km 6+245 e o km 6+356 e é a estação terminal da Linha Rubi, 
localizando-se na proximidade da estação de metro existente. Pelo faco, foi projetada de modo a 
garantir uma ligação entre as duas, quer a nível pedonal, quer a nível ferroviário, através de um ramal 
de injeção que permitirá a transferência de composições de veículos de metro entre a Linha Rubi e a 
Linha Amarela (e vice-versa). Ou seja, de modo a que os veículos da Linha Rubi possam aceder à 
Parque de Manutenção e Oficinas pǊƽȄƛƳƻ Řƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ [ƛƴƘŀ !ƳŀǊŜƭŀ ŜƳ ±ƛƭŀ 5Ω9ǎǘŜΦ Garantir-se-á 
também a necessária inversão de veículos.  

A estação Santo Ovídio será construída a partir da superfície, pelo método Ψ/ut & CoverΩ, e terá 
ligações às vias envolventes, nomeadamente, à Av. da República e R. António Rodrigues Rocha e ruas 
Fernão Mendes Pinto e Conde Dom Pedro. Será mantido o percurso pedonal existente desde a Av. 
da República à Igreja Paroquial de Santo Ovídio. 

O faseamento construtivo da estação garantirá o menor impacto possível no funcionamento e 
exploração da Estação Santo Ovídio existente, assim como no futuro troço entre Santo Ovídio ς 
Manuel Leão, da Linha Amarela.  
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Figura 24 ς Implantação da Estação Santo Ovídio 

 

 
Figura 25 ς Planta de inserção urbana da estação de Santo Ovídio 
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3.16. PROGRAMAÇÃO TEMPORAL DO PROJETO 

Estima-se que a construção da Linha Casa da Música-Santo Ovídio dure, no total, cerca de 34 meses 
(2 anos e 10 meses), sendo as estimativas do planeamento por componentes dos trabalhos a realizar 
as mesmas que as apresentadas no EIA, nomeadamente as seguintes:  

Á Poços: P1-EV (13 meses); P2-E (10 meses); P3-E (13 meses); P4-EV (17 meses), P5-EV (18 meses); 

Á Túnel mineiro: 21 meses no total; 

Á Estações Enterradas: Casa da Música (já só acabamentos: 4 meses); Estação Campo Alegre (25 
meses); Estação Devesas (24 meses); Estação Soares dos Reis (25 meses); Estação Santo Ovídio (25 
meses); 

Á Túnel Cut & Cover: Estação Campo Alegre ς Ponte (6 meses); Estação Santo Ovídio ς Túnel Mineiro 
(15 meses); 

Á Estações de Superfície: Estação Arrábida (5 meses); Estação Candal (5 meses); Estação Rotunda 
(15 meses); 

Á Rodovia: Arrábida - Candal (12 meses); Candal - Rotunda (14 meses);  

Á Obras de Arte: Ponte sobre o rio Douro e Acessos (32 meses); Pontões da Arrábida (3 meses); 
Viaduto Arrábida (5 meses); Viadutos A (14 meses); Viaduto B (8 meses); 3 Passagens Inferiores 
sob a Av. Eng.º Edgar Cardoso (2) e sob as vias da IP (1): no total 17 meses; no máximo 7 meses 
junto à Rua Rei Ramiro; 

Á Ferrovia: 12 meses no total; 

Á Instalações Eletromecânicas: 17 meses no total. 

4. ALTERAÇÕES REALIZADAS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO E 
AVALIAÇÃO DOS IMPACTES SIGNIFICATIVOS 

4.1. RESUMO DAS ALTERAÇÕES 

Embora o Projeto de Execução desenvolvido mantenha as diretrizes definidas na fase de Estudo 
Prévio para a Solução Base, existem algumas alterações que se indicam de seguida.  

¶ Alteração do traçado ferroviário em planta entre o km 1+370 e o km 1+300, na zona 
envolvente ao encontro norte da futura nova ponte sobre o rio Douro  

Esta alteração deveu-se à necessidade de cumprimento da exigência de se prever aparelhos de 
dilatação de via sobre a zona dos encontros, o que obrigou a proceder-se a um ligeiro acerto do 
traçado da via. 

De forma a introduzir este alinhamento reto no encontro da ponte, recuou-se o encontro cerca de 
5m para norte e, por consequência, deslocou-se o traçado em planta cerca de 3,5m para nascente 
(no ponto máximo), conforme se evidencia na figura seguinte, aumentando a distância à Casa Cor de 
Rosa, da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto. 

Com esta alteração será necessário diminuir a velocidade de circulação das composições em cerca 
de 5 km/h, ou seja, para 35 km/h de forma a cumprir com os critérios de traçado.  
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Figura 26 ςTraçado em planta, sobre ortofotomapa, entre o km 1+140 e o km 1+360 ς alteração de traçado do projeto 
entre a fase de Estudo Prévio e o Projeto de Execução 

¶ Novos acessos à Estação Campo Alegre e arranjos exteriores da área de influência da 
estação e futuro parque de estacionamento 

No desenvolvimento do projeto de execução foram previstos os seguintes novos acessos à Estação 
Campo Alegre, garantindo acesso às faculdades da Universidade do Porto: 

o Acesso norte nascente (ver figura abaixo); 
o Acesso sul nascente (ver figura abaixo). 

Ao nível dos arranjos exteriores é proposto um novo desenho para a área a intervencionar prevendo-
se que toda esta área seja transformada num jardim público de usufruto da cidade. Este arranjo está 
considerado no projeto autónomo de Inserção Urbana e Paisagismo da estação Campo Alegre (Souto 
Moura Arquitectos S.A.), que não é alvo de avaliação no presente RECAPE. O acesso à estação (a 
partir da Rua do Campo Alegre) será envolvido por um espaço ajardinado como um prolongamento 
da zona verde existente junto à Rua de Entrecampos, permitindo fazer a correção de cotas e 
atenuando o desnível existente na via de acesso às habitações a norte da estação. Esta via será 
requalificada e prolongada de modo a permitir o acesso ao elevador da estação, mantendo-se, no 
entanto, a acessibilidade às garagens existentes. 

Prevê-se também sobre a estação um futuro edifício E-learning da Universidade do Porto (ainda em 
desenvolvimento) e, adjacente à Estação Campo Alegre, prevê-se a construção de um parque de 
estacionamento subterrâneo com 2 pisos e grande capacidade. Foi também previsto um novo 
elevador associado ao mezanino sul, de modo a permitir a ligação entre o futuro jardim à superfície, 
a estação de Metro e o parque de estacionamento subterrâneo. 














































































